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límpido e sem sombras, porque 
nada ha que possa olluscar e ven 
cm o brilho da \eidade e da jus
tiça.

As catnaras municipáes de 
Santo Thy< so, e Fam-ilicào. comp 
repiesenlanles da unanimidade de 
seus munícipes, repiesimlarain já 
lambem ao Govoino, pedindo ios 
laiilemenle a modificação da mais 
quB vexalm ia clausula 53 do pro 
jcclo de cónlraclu do sei viço ç,om

‘ nho de leno do Minh<» e Dom o e 
a Co:r.panliia ilo Caminho de fer 
ro de Guimarães.

A Caiúara d’esla cidade, fizen 
do-se echo da indignação que pór 
ahi geralmenlo se manifesta coo 
Ira aquella vexatória clausula, vae 
lambem lepresentar, so é que já 
não lepresenloo, pedindo a sua

Já agora, não-1largaremos a 
quesíãu.ji Ella é Ião momentosa» 
Ião impoiiante em' si 'mesma e 
nas sri.-is consequências, qúe . ê »
mysfer ãân a láfbar dç tiião.ácom ; binado enlit-a Diivcçào do Gnni 
panlral^á^.n lóilas as fdees, para 
que cila, cale na cotisçiencia pu 
blica,' e!esla 4olle um grande Lia
do d’indignaçâof» que seja o , aú- 
núncioptitciirsíir dc quq justiça 
SCiá feda. . j 1

E hade sel-o. Não se atiopel- 
lam assnif impúnetncnle coto la 
manha violehçii Iodas as leis do 
decoroso, do justo, e do Cipiiiali 
vo. Pude por algum tempo a pai 
xão ou o inleiesse sombrear o ho-' ^ estas populações, sedeiiiaf- Je 
risonlc da jusl-ça e da verdade4, 
esle horisonle porem háde nova- 
menle por força amoslrar-se-nós

surrpTTJss.iu «—nimiuii.içaTr;—rwrrr 
miico embaraço que está vedáii lo

piogresso, o gjzircm ics.h*  iá as 
vantagens da viação achelérada.

Da Associação Gommeicial já

folhetim

publicamos no numero passado a 
respeitosa, mas.energiça icpiesen- 
laçâo. II je publicamos a que o 
mesmo sentido dirigiu a S M. . •>. 
Associação Artística.

Esta voz, pois, que assim uni
versalmente reclama justiça, hade 
fprçosamenlc ser ouvida. Mal <laS 
qaçòes onde os poderes publicàs 
fechassem aççinle e, pj.opo>ilada 
mente os ouvidos as vozes dos 
qi)e põem os seus pedidos sob a 
<gid(/da justiça, e a reclamam.

Eis a leprescntaçâo da Asso 
ciaçâo A-i úslica :

SENHOR

ne a-pvdln rl.iusnla db nf£nci(£ restíá dos transp.prtes: e, })or isso 
nàdii prbidètò. que nã«> pode deixar d’affirmar-

O caminho de, ferro de Gui- ( se qúe o Governo praticará um. 
marães não representa para o neto d’acertada administraçãq 
Estado o mais léve enoargo; e removendo quantas ditiiculdadcs 
deve ser um dos m lliorcs possam oppôr-se á explora,ção 
afiiuentes das linhas do Minho.ejda lipEa do Bougadóa (juima- 

rfteà, já concluída atç Viz.eíla, e . 
quasi concluída até iGuimarãvs. 
. Por isso ' , ., . ’

P. ã Vossa Magea- 
tade se digiié deferir.

1 E. R. M.

A Associação Artística Vimá- 
ranense, sabendirqué se Levan
tam novas dithculdades para 
que A> caminho de ferro de Gui-

cia d’uma subvenção perpétua 
ségúudôá clausula 53 do proje- 
cto de contracto, .vem réspeito- 
sâinonte pedir a Voisbli Mage»- 
tade ac digne ordenar se èlimi-

dtlzil-o a Legares.na Coilegiada de Santo Isidro 
pelo Venerável Patriarclru das 
Índias.

Ao passar pela rua da Moiite- 
ra ouviu-se uma gargalhada 
sueca e estridente, que o ruído 
dês carruàgeás não pôde abafar 
de todo, n’uin:i janella do andar 
nobre d'mn x sumptuosa casa.

Mâriá e Clotilde, cuja carrua- 
genr messà occasião pãssãva *pór  
baixbdá jáhélla, leváiitai ariÈ ii 
cabeça e viram com profundo pes possuíam em Vcróna. 
liorrcr um espectro sem pernas, 

o com os cabellos eri^adõs e os
vestidos' 1‘êalçavn admirãvblmen 1 olhos incendidos e delirantes, 
te a‘sua peregrina belleza. e 
quando os circumstantés ás di
visara th', búviu-se um prblohga- 
do murmúrio d’admiração e de 
enthasíUsmo.

A condessa suláu para uma 
das carfúagens brancas, com 
Maria, èAj Conde e Silva collo- 
caram-Bè em frente d'ellas.

UmÂ dás c irruagens azueà foi 
occupada por Ofena e Branca, 
pelo príncipe e o coronel.

Nas ohtras accombdaram-se 
■*  .as testemunhas e os convidados.
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A extúenfa singellezade seus

qúe hictava com alguns homens 
qúe tratavam de o retjrar da ja- 
nella. *

— Nilo, não!. .gritava elle 
com voz rouca; deixem-rnu. .-d. 
quero vel-a!.. . Eil ii ahi vae... 
vae-se casar...leva o'• diadema 
de noiva!. . .

Ao ilizer estas prilavras, o ile.4- 
gr.iÇad® não desviava os olhos 
de 'Maria, a qual,quasi desmaia-1 
da.'oeCultôu o rosto no seio da 
comlesfea.

Quandc, de volta da egrejaç

Alguns dias depois os princi- 
cipeM dc'Ceieniare, 0's senhores 
de Silva, os marqúezés de Ve.~ 
lez, a menina Septimiá éoth sua 
:ii:i e os condes D. . . .com 
filhos, sahíram <le Madrid n’um 
formoso trem de viagVui. pàra <> 
páladio deverão qne dá princi-

Durante o canmilio, o conde 
vciiceu o seu orgulho, e pediu 
perdão a Clotilde, cuja inditfe- 
rença llidera Impossível suppor- 
tar por mais tenípo.

— Perdôo-te, respoiujpu a ge
nerosa senhora, porque a tua.in
justiça te fez soffrer tanto como 
a mim !.................... .......................

Extinguiú-se de repi nte a af- 
feiçãó que Clotilde professava 
por Silvá? Não me atreveréí a 
assegural-o: o que posso entru

de novo por aíli, o mar é que a d'éste. morrei para
> desgraçado louco estava maníe-- sempre.

vwuvco-! Udo CR-iUifcCtid© n’r.maj'carrna-1 E’ i ,
casados-, gem dc iPaiiBÍU'. quu -devia con - Glbtildc luctaria còm-igo mes

- «i

Em seguida poz-se a coróiti^ passaram 
va em marcha. ' ’ ,

Os rqívos, por uma conceS- * tddo e métfido nitm» carrna 
tpãq especidl, deviam ser <

•<>h C- ■; 'ibbTx.'’'!

nad«>- prbidèíò.

Donrp.
Sobre isto, que já é muito, ac- 

cresce ,qúe este concelnp c um 
dos m.cs indiist :'i;n s do p:.iz. 
Posto que as iíidustriãs vímara- 
nenses soffram o má! estar qne 
ãffocta geral mente à itídiistHâ 
do paiz, desde que stf^reararn e 
desenvolveram na Eáropa e na 
America outros fóéos d exporta- 
ç:lo, è certo que ainda hoje são 
numerosas e importantes, com 
quanto apenas conhecidas fofa 
dc Guimarães por alguns rela
tórios ou noticias deliçientfes e 
impetfcila^. Urbe por isso rea- 
ninial-as; peta adrhilns tração 

r .. ......' - .. —| ■ .

s|io de Certo limitados a propor- 
cionar-lhes nova insbruéç:t'í, è 
facilidade de communic ações 
para que os seus protluctos cir
culem no commercio sem as des
vantagens da morooidailc e; Cftni

N0TIGUS10
peta

,.r.l . IJ
* * - J ‘ * i ) í»»1 • * * * J

rría. Uma alrhã‘como a siia‘ não 
vence fácil númte ás rocordá^ô^^ 
d um-primoiro iírôoK: ri dó ha po
rem paixãoqne dôínstá no Cora1' 
çáo duma mulher, quandd se 
Hie pppbçju as leis da honra,' 'do 
deVer ,e >da p/iQpr.ia digiudíideç 
nem ha r ■ .- !»u r- c.h o
glorie >oa, sc an-
res nâ i iiverj \ i Iç c vencido.

initiftcm <le$. Fritnçis' 
co — Vimos a photographia da 
que a y. Ordfjiq T. beiaplnca 
djlri-0UJ-\h,c! CH| PQ^° - 
iiiado ('sriilptoi Berard?' e <|ue 
d' ve já <i eslas horas vit a cami
nho <i’c3la cidade. P» lo que da ' 
photogrnphia podémos aprédiar, 
parecc‘-nos que -i íma«ctn do Ve- 
iierándo Pafriarchà d’Asáis, é úhia

..  . ................ 'l

Malvirírt,'durante á viageid 
dás quatro famílias, fièoú -m 
companhia de Curro é de "R<;s^, 
que chegaram a ser absoluto*  
proprietários dia habitação ant^- 
riorm<iute oceupada puiàs orfíls.

Cellemare,tinha comprado n 
casa onde estivera o ninho dc 
jfohdjus, desejoso de que nenhu
ma pessoa estranha o profanas
se com a sua presença, e tinha 
recommendado á boa Rosa e a 
seu marido que tratassem d’ulla. 

’ Silva e o principe consigriá- 
ram ao sr. Martin e á sr.” Anto- 
riia uma renda yitalicia de 
iniFrealesj e o marquez de , Ve
loz, qiíe, ao cazar-se corp Bran- 

indobitavel também que i ca, rénunciára a suacarreira mi- 
i-1 litar, dotou a angelical Malvina^

com dous mil dur6s, (phí se en 
tregaram a Antonio ÇtírfM para1 
os fazer aiigme.ntãr com a sua i 
Intelligencia, hotiradez o Iraba - 
lho. '

Os vellios ê os novos esposbs 
não faziath senão uma familia. 
A senhora/kntonia ebair. Mar
tin amavam Antonio e Rosa co
mo seus íilhoh, e. Maljvrua como 
sita neta: esta sobretudo, era ob-|- 
j«cto de p)dqs os seus qariphçj^ e . 
fcòcom muita difticuldade : Rosa 
pódia Cpnsegúif qtie a deixai-*  
soní sóalgúm tempo.

Rosa foi mãe di’. deus filhos 
que se;crearam ertfre Horbá, pois 
Rlíamáetinhh uth fofidõso ne
gocio d’ellas no Prado.' Mãlvimí. 
apesar da sua figura, casou-ha 
cpiii mn irmãode Cmro, ahanis»» 
ta dè muito mérito, qne sqube 
apreciar, coíbo devia, os angéli
cos dotes da púa crtnpHhheiru. _

Rdsft e MalviEá
<;ll-.o,‘- do sr. MarfcM e da-sr.’ An
tonia, e foram, sempre m<»de!o de 
fidelidade e dç adhesãO a sira^ 
generosas bemfcitoras.

E1M



RELIGIÃO E PATRIA

do Queiroz eslà mulo melhor e 
em via de breve e completo res

obra puna d’cscolpluia na con- 
rep<,ã(j e na execução. Aguarda 
mos anciosamerfle a Su i cbcjzad i. kdielecimcrito, pelo que lhe da- 
para depois mais niinuciosamente 
podermos analysar, e dêsórever as 
nupiessõcs que a analv-c nos sug 
gerir. No enlretanio, pelo qúe já

mos os parabéns, assim como a 
seu ex.‘B0 pae c família.

............ .. que j.. K*posíèfto  <1’011 ri
viuios da pholograplua, e pcdurltt—Níiexposiçâódotirrvesa- 
qie a respeilo d’csla im-uein es.'ria, quê ultirnamenle teve iogír 
creve o jotnal romano « Vúce del ,no Palacio de Crystal ^Portuense, 
Ja Veriíá», podemos Jésde jí con- 
graluliriíios com â digna f 
d aqúetla Ordem, p<‘1a acqoisição 
que f.«z, d’uma imagem magni 
fica

Eis o que sc lê oajmna! roma
no-:

sabendo do caso, paramentou se e 
loi levar os soccorros ao enfermo

Em seguida castigou o prior, 
mandando o alguíis dias de peni
tência para o convento do Vara- 
lojo.

i. oblevc o prémio de Diploma de 
Meza pro^/rr^o. o hahil ãrlisfa dest-. , 

cidade, o snr. Antonio Alberto da 
Rocha Guimarães, único que d’es ' 
ia Cidade alli concorreu ccm pro

Vonvhe rcfijio------Diz-se
qun el-rei D. 1/mi vae mandar a 
Madrid, com uma caria aulogra 
jdri o sr. gener.it Caiila. aiim de 
ccnvid u o póneipe ím; eriâi J • 
A manha a vir a Lisboa.

AMUNCIOS
das Valias, sita na freguezia dê 
Santa Eufemia de Praz ns d está 
com irea, que se compõe de ca
sas teri u»s e sobradadas, L jas‘j 
cortes, hortas,duas b iras de ter- 
rà lavradia, umr. asenha e qua
tro rodas d • moinhos, tudo uni
do e circuitado por parede, de 
natureza de praso. forrira èni 
parte a l.uiz Martin- dâ Costa, 
d esta c.dade, em parle ã<> cone- 
go Anloni) Joaquim d Oliveira 
Cardoso, è em parte a João José 
Kodriguesdc Frritas, da basa 
d • Segade, louvada na quanliâ 
de 463 :82O reis.Uma leir dc ter
ra la vi adia, situada na V> iga da 
Azenha, na dita freguezia, de 
natureza dc praso/f/rcira á egre
ja do Mosteiro do Soiít-», louva- 
do.na quantia de 54:405 reis.Fi- 
úaímente as brmfciforiÀs fedias 
na propi irdade d'Az«mha, con
sistentes na reforma dos Moi - 
nbos e paredes, louvadas uà 
q u a n t i a d e 30:000 rs. C<> m de - 
claraçâo porem que a contribui
ção do rcgi>lo por título onero
so, que for calculado sobre o pre
ço da arrertiataçâo, fica toda à 
cargo do ãrrematáte. Pelo pre
sente são prevenidos lodos aqu 1 
lefeque quiz. rem lançar nas di
tas propriedades e bemfeitorias, 
afim de comparecerem no ditó 
dia, hora e local designados.que- 
rendo.

Guimarães f i de novembrd 
de 1883.

Confoime—T. dc Queiroz.
O Escrivão —J.iaqním Ignà- 

cio d breu Vi< ira. 746

( hino
No dia 30 do corrente mez, 

p.las 11 horas da manhã, ae tem 
de reunir novamente, no Tribu
nal Commercial d’esta cidade, 
estacionado noextincto conven 
to de S- Domingos, todos os 
credores da massa fallida do ne
gociante Joaquiin Teixeira da 
Motta, de Cclorico de Basto,pa
ra se tomar conhecimento da 
concordata apreçen^áda por es
te. Guimarães, 20 de novembro 
de 1883.

1 ’ escrivão do processo, 
Jcão Joaquim d' Oliveira Bastos, 

753

la cidade alli concorreu ccm pro CarvAo nacional—Em 
duelos da moderna industria de Braga, na rua dos Chãos de 
ourivesaria da sua própria lavra 

Damós lhe os parabéns.
IBài.xo n.® 14. a6riu-se uingràn- 
ide deposito de carvão de pedra, 
preferido no Porto a quantos- 

i carvões tem apparècido.
7", i Este carvão é das íninas do

• i õ tr- , ,, l°n e* Valle de Deão, seirdo proprio pa-
. ■ V, t . o..,(,'rP”C,a <,C5’ \,ce1,!lcdc F‘ ra cosinhar, forja, fornos de cal. 

X ’!* ’ 1 v 1? 1 • 3' J l,a ,”“lh> com as suas telha, etc. Os preços são convi-

Iniu imagem de S.’
Franciwro <1 .4<.*«*»  — () snr.: A’ caridade publica —
JgSc Berardi, escúlptor ém ma- Sabemos que a henemerila C 
dèifa, ‘ <|úe tein »eu estabeleci

[dkóttiaj, aCaba de dar a ullirna 
nflto hbs «lias paSs;idòs ã íímã 
itfangeirt, de tamanho maior que 
o natural, que representa o Pa
triarcha d’Assi«, de^tidada á 
egreja de S. Francisco de Gui
marães em Portugal, v sf, Bu- 
rardi é Um artista bem conheci
do etn ‘ítóttfa, e pode dizer-se 
que toílas as suas obras levam 
ctíniRÍgo a approvaqão dos enten
dedores, porisso esta sua nova 
imagem nada acrescenta aos 
seus merecimentos, mas não se 
pode deikar de admirar o gran
de estudado professor erú traçar 
u executar a cabeça do grande 
Patriarcha : a expressão tny.stí 
ca d aquelle rustd, o áeri olhar 
edino de cxèatlcó em celestial

esmolas <> infeliz Rodrigo, ferra
dor. da Praça de S Thiago, em 
favor do qual tomos a<pii implo
rado a ctrida le publica. E’ ceilo 
porem que a benemérita Confe
rencia, lendo muito a quem dar e 
pouco que distribuir, nâo pode 
alargar muito os seus subsídios, 
tornando-se porisso necessário que 
a caridade publica accoda com as 
suas csm das àqóelle infeliz, para 
as necessidades do qual não clie 
gam os subsídios que a Confe en- 
cia pode dar lhe.

__ a, etc. Os preços são convi
dativos, e aos industriaes e. ha
bitantes desta cidade lembra 
mos sortirem-se d aquelle depó
sito, porque lhes íicu muito iuai> 
barato.

prez (celebre esdulptor frtibcúz) 
com o seu ó. Francisco^ cVeou 
uma terriVel difticuldàdú aos 
esculptores chamados a traba
lhos sobre o mesmo icjeftl, e c.Yie- 
cessarip confessar que os que 
chegam a aicãtíqal-o merecem 
scrma^puvorcs. Istoc o que suc- 
cedeu ao sr. Berardi.

Brevemente a iirtagem partirá 
para outras terras, aonde ouvirá 
por certo o echo dos elogios que 
nós lhe fizemos jimtamente com 
todos os qus comó nós tiveram 
occasiáv de admjral-a.

Ihrendlo— Pelas duas ho- 
fás da manhã de quinta feira dr 
• am as torres sygnal d’mcend;o 
qué <ri» havh npniíwM» 
la ex.°“ snr? D. ignácía Gomes 
da Silva, na rua de 1). Luiz 1.‘. 
Eoi immedi Mamente extinclò, não 
sendo mesmo necessário o trâba 
lho das bombaS, que lá accudi- 
ram com a maiór prômplidào.

Banco Commercial de Gui
marães

IIcsiiiiio <l<» aetivo e paw 
sivo

Em 81 de Outubro de /• 88
—ACTIVO —

Caixa, existência
em metal........... . 32:l53$883

Letras desconta
das e a receber; . 3â6 :472$881

Letras cauciona- _ _

ÀIÍHEAI atacaoõ
For orJem superior se anoun 

cia que no dia 28 do presenie 
mez pehs 10 horas da manhã, 
nos Paços do Concelho, lem de 
ar rema lar-Se em liasla 
por não ler apparccido hoje lanço 
conveniente, o iiopôMò de 24 reis 
em kikgramma de cirne de gado 
vaccum, cabruin e lanígero; e 20 
reis em kilogramma de entranhas 
-lo mesmo gado vaccum, pelo an
no dc 1884.

Guimarães 21 de novembro 
1883.

0 Escrivão da (5mi - ra, 
Aiiloiuo José d.i Silva Basl

public.

d-

ÉDITOS DE 30 DIAS Eclilõs (le 30 dias

Iteputação—Uma depu
tação da Associação Clerical Vi 
maranense foi segunda-feira a 
Braga apresentar a 8. Exc. RevBa 
o Sr. Arcebispo Primaz D. Anto 
mo umâ mensagem significativa 
lo Seu respeito, obediência e 

amor para com o veneiaudo pre
lado. 8. Exc-. rOcebeú a deputa
ção da maneira mais atlcnciosa e 
alfavel, promellendo á benemérita 
Associação a sua Valiosa prolcc 
ção.

Audicucltii geráce—As 
d’es(a fcoinarta abrem-se no dia 
30 do corrente, sendo presididas 
pelo meiitissimo juiz de direiio 
Jusê Teixeira dc Queiroz Botelho

Prirna fráríiirada— O 
distinclo estudante <lo 4.* ’ anno dc 
direito da ' Universidade, Luiz

. Matlins Pereira dc Meneios, filho 
dó nosso nobre conterrâneo o 
cxc."10 José Martins de Queiroz 
caliindu d’uin cav.-dlo fctii Monic- 
M'ir-o velho, onde linha ido visi>- 
tar o seu parente-D. João d Alai 
cão, fraclutou uma perna.

Seus ex.,uo'paes, lo^o (jhè tive
ram nobeia do sinistro aconlcc ■ iPimeiiiel e Vasconcellos, represen 
mento, parlirao: itninedialatnenlc lando o Ministério PubliCu o ex.'" 
para lá.

das...................  6b : 11 (>$Í)ÓU
Letras em liqui
dação....... * • '.

Erhpréstimo sobre 
penhores.'..
Emprestimo sobre 
hypothecas.......

CòntaS correntes 
com garãntia...

Devedores e cre
dores.........

Papeis de credito.
Propriedades ar
rematadas .....*

Agencias no paiz
» Estrangeiro 

Ertcitos deposita
dos..............

Edifício.. ....:..
Moveis, casa forte 
e utensílios....

Acípies de conta 
própria...........

Despezás d’ínstal- 
la«;ão, custoe sul- 
lo d acções.......

22:I14$647

34:082$128

10:Í25$694

62:9O6$613

2T:925ft594 
49:017$506

í 1:010:347 
97 :695$851 
26:425$227

16:400$000
1O:86O$O0O

1:500$000

JTEETTjuisi) UeMlreito u esta 
comarca e carlorio do escri vão 
abaixo assignado. correm edito» 
de 3Cfdias, (pie começarão a coii- 
tàr-se dá publicação do segUndo 
àuiluncio, a citar Cdhstánt í?Jo 
le Itoberto, Cóiide de Mohlfbrt 
e Marquez de Chardpiinay au
sente cm parte iilcertá, parâ no 
dito praso fdlat a Lodos os ter- 
mo, tio ínyeutario ofhcioso a que 
se anda procedendo per obito 
de sua irmã D. Joãrtnu Maria 
dé Cíiardóuuav, úemeute e f;il- 
lecidà na cidáde do Porto; e 
betii ássim mais pòr e>te são ci
tados todos os credores e lega
tários da mesma hillecida, des
conhecidos e domiciliados fora 
d’esta comarca, parâ no

1 BLU Juiso cie Direito da, 
comarca, de Guimarães e carto- 
rio*do  escrivão abaixo aasigna- 
do, corretb éditos de 30 dias, á 
requerimento de Fortunato Jor
ge Guimarães ííaráteiro, da ci
dade de Braga, citaiido Fran
cisco José uoines /Vives, mora
dor que foi no logar das Gaias, 
da freguezia de S. Martinho de 
Saúde, dá mesihà comarca, c 
actualmente ausente em parte 
incerta do império do Brazil,pa
ra no pra»o de 10 iliás, passados 
que sejam os 30 dos editor, que 
se começarão a contar da publi- 
cação do ultimo annuncio, pagar 
ao mesmo Fortunato Jorge Gui; 
marâes Bãrateiro a dúantia do

mo 
sr. Ailhbr de Campos Henriques.

São qoalfo os criíucs a julgar, 
. sendo oi [itimeiro o dc liouiici Iro 

cail.ilma, que, em Lisboa, leve Voluntário coinmellidu ha cerca de 
em imininenie perigo de vida ^nnos, uaS pruXimiJades da 
tiosso presado amigo Ju<qniin/Mperra. 
Chaves, atacou lambem alli o sym- 
pathico oHicial dengenharia Ar
naldo Queiioz, filho do nosso mui 
lo prosado amigo e dblinclo me
dico, Joaquim José Gonçalves lei- 
xeiia de Queiroz.

Felizmenle a doença não teve 
fraude inteusidade, e o si.

>]N<un*lu(Íi*a —A febre es

• dito 350$206 reis, importância total’ 
praso n’elle deduzirem os seusjde ci pital; juros e custas em que 
direitos. Guimarães 10 de no- foi condeihnado por sèntença 

commercial, bem coino os mais 
juro» e custas que atè final se /

vembro de 1883.
Conforme—1 . de Queiroz.
O estríváo—Gaspar Teixeira, vencerè u e. forem feitas, on no- 

de Souza Mascarenhas. 751 mear beús á penhora, sob pena 
~ |de se devolver ao exequeiite ó

Á l<R EMÁTAÇÁÕ o-
POR deliberação do Conselho 8eguir hos úlunoreô termos da 

de familia, datada dc 13 do Cor- execução, e ainda para no dito
, praso iúntar procúruQão ãqft aq- ;

Obrigações apagar 332:989$ 190 que por este Juiso e carturio do escolher domicilio dentro 
. ® 1 . 1 ° i • «• .• r •- Ha rpfârida nnm-nva onde rPCP-

200:000$000

2:000$000

. 997:l60$374 
—PASSIVO—

Capital............... 6u0:000$000
Deposito a ord^ni

Letras a pâgàr. . • 
Fundo di
Reserva para li

quidações.....
to§ depositados.

Dividendos a pagar 
__ _ Credores por effei-Honi exemplo-----Adtc- ,, . . ,*  Lucros c portas..honlem (oram pedidos soceorius 

esprrilftaes a um agunisanlc na, 
freguezia dc S. Vicente, em Lis
boa. A Sineta tocou por muito 

___'tempo chamando o prior e como cha<o.
. Arual-feste não appatecesse, o patriarcha, _...

praso júritar procuração ãqa «q- / 
i,

da referida comarca, ondé rece
ba as mais citações,e intimações

- |Jus. d(;s q eMue necersarias sejam pena de
1 :975$794'fòi no logar du Formal, da fre-^evelia. Guimarães 8 de novem< 

16:400^000 guezia de Santa Eufemia de Pra 8r° dè 1883. r ,
1:172$O2O zius d esta comarca, tem dc an

dar rm praça afim de sér árre-
11:352^460 maladaspelo maior hnçÓ que fôr 
--------------- otfrrecido sobre a avaliação, no

997 :16O$37i dia 9 de dezembro, pur 10 horas 
Us Directores |da m inbã, no tribunal judicial.

Joaqum Jusé d’Azevedo Ma- no exUucto convento dc S. Do
mingos, as seguintes proprieda-

Autoniv Mendes Ribeiro. df‘S—A proprn dade d Azenha

23:726$I3õ rente, no inventario de menores

e reserva
944$480 escrivão infra assignado sc pro- 

8:600$000 C' deu p.>r falivciniento de Luiz b.:

I Conforme— Tr de Queiroz.
escrivão—João Joaquim de 

Oliveira Bastos. 745
EDITAL ’

A Junta de Parochia da fregue
zia de Santa Maria d' Air Ao. 
do concelho dc Guimarães
Faz publico que na ca»a do 

thesonreiro dnjunia J<» u Pereí-à

gener.it


COLLEGIÒ
DF, 

FRANCISCO JTASSIS
EM GUIMARÃES 

----- N’ESTE colíegio dirigido por 
uem o írihãs Hospitaleirasportuguezas,

£

e- ---------------------- ------—---------
fi Firai nd es. do logar do Pe-i 
íiedo, d i dita freguezia, e na ca- 
Bi di Ci mi ra, está patente por 
tspaço de 1 5 dia s a contar do dia 
17 de novembro o mappa da' 
contribuição parochial para o! 
corrente anno de 1883. Qi 
pertender-examinar, e fazer al-|e estabelecido no logar do Mira-, 
guma u eclamação, o poderá fa- douro, subui bic;. ,
zer d e ntro do uidieado praso, recebem se fitin has internas, 
findo 0 estiai estará o cofre aber- semi-internas e externas, 
to por esyb aço de 30 dias para al 
cobrança v lu ntaria em casa do exposta, e nas melhores 
yefirido thoesoureiro. E } 
constar se m u) I ou publicar o e o ensiiiõ, são modelados pelos 
presente. . |methodos‘e processos geralmen-

Santa M ria d Airão, 15 dc te adoptauos nos mais acrudita- 
norembro de 1883.

O presidente <la junta, 
Antonio Josè da Silva Fernan 

des 7 5

Edital
A Junta de Parochia da fre

guezia de S. Thiago de Canduso 
do concelho de Guimarães: Faz 
saber que na casa da 'Camara e 
na séde da Parochia se acha 
posto recláiháção, ..por

ubuibios d’esta“tíãa<ÍeJeèPil,<Óde dia», contados des-
de o dia D cm corrente,o mappa 

ovuii-.uw. ■-*•*■>  v da. contribuiçãodirectada mesma
I A casa está excellentemcntc relativo áo corrente anno 
1 • > condi*  ciVil <le 1883, sendo a percen-

para çõés de salubridade. A e<Tuca\át!,f5elu de ,,12. Por, ,c.euío 
o. e o ensino. são modelados pelos s‘d)rc as contribuições do Lsta- 

dó. , -
S. Thiago de Candusô 2 de no

vembro de .1883.
O V ce prrsident*',  

, Manoel Antonio d'Abreu Ma
chado. . 747

_____ptados nos mais acruoita-. 
dos collegtos do páiz.

Para que uma menina posslx 
ser àdmictida como interna, re 
querem-se as seguintes condi
ções:

1 l.° Deverá apresentar urn lei- 
|to de ferro conVenienteniente 
.preparado coió u roupa necessá
ria para sua limpeza, e coberta 
como as que se usarem no rufe 
rido, colíegio.

’2.# Apresentará a roupa bran
ca necessária para .todo o seu 
ilsò, ãrfsim cóínó calçado, tanto 
para andar em casa, como para 
sahir com as Irmãs.

3. ° Bmqu^nto a vestidos de
verá ter parà uso interúo, è pà 
ra sahir á ru:f com as IrmãS.

4. ° lerá também um baliú 
para guardar a sua roupa, e Ufiia 
cadeira pequena.

5. ° A peqsào pará Ó seu sus 
tento é 7:200 reis niensaes. Aleml 
d’isso dará cada uma 2 :Ó00 reis 
na occasião da entrada, para os 
objectos domésticos, como lou- 
ÇLL8) CtCo dC»

ff." T\au puuvi au satura' rua 
senão com as Irmãs.
• As matérias que as Irmãs se 
prestam a ensinar gratúitáfneíi- 
te nó colíegio, sào as seguintes : 
fazer meia, ç rehdá crochct. co 
zer, bordar de ditferentes mo
dos. fazer flores ártificiães, lê.r, 
escrever, arithmctica, grarnma- 
tica, fallar frájfcez e traduzir; 
inais tarde canto e piano.

N. B. — Do piano pagarão o 
aluguer em separado.

708

Ml
A camara municipal il cõc 

coticeííio (íé Guimarães
Faz saber que no dia 27 do 

corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, tem de proceder á vis
toria, medição e avaliação d’um 
terreno baldio no sitio de La 
goellas,’ da freguezia de Santa 
Maria do Souto', á fim de ser 
aforado, e portanto convida to
das e qhaésquer pessoas" biteres- 
sadas a comparecerem no local, 
dia e horá indichdcA para ós fhit 
convenientes.

E para que chegue ao cóhlie- 
'cimento de iodos se publica o 
presente e vão ser aflixados ou
tros d-1 igual theor nos logãres 
do estylo.

Guimarães 2 de novembro de 
lOOO. 13 >—lAJiilv tJ v.SÚ O.. 011 
va Basto, escrivão, o subscrevi.

' l O Presidente, 
Antônio Coelho da Motta Prego.

EDITAL
Ã camara Municipal do 

concelho de Guimarães
Faz saber que no dia 5 do 

proximo mez de dezembro, pelas 
10 lioj ;>s da manhã,nos Paços do 
Concelho tem de arrematar-se 
em hastft publica a empreitada 
para.a conclusão da obra de pe
dreiro na, capella do Cen.iludo 
municipal, sob a base da licita- j 
ção de 2 :150^000 .reis.

As condições estuo patentes 
na secretariada Camará para se
rem-examinadas pelos interes
sados.

Paços do Concelho de Guima
rães, aos 14 de novembro de 1883 
E eu .Antonio José da Silva 
Basto, escrivão o subscrevi.

.0 Presidente, 
Antonio Coelho da Motta Prego.

\ e nbrode I 883.____ _
U presidente, 

Anuindo Pereira da Cosia.

ALTO ! AQUI ! 
MANUEL ANTONIO PLÁ

CIDO PEREIRA
. Rua da Rainha—120 e 122 

S*ritikeÍB*o  hnrãtcii*o  eriM 
teompelhlor

Recebeu no seu estabeleci-i 
mento de colchoaria uni grande 
sortido de camas de ferro, des
de 11800 -rs. paràcima, colchões 

. de palha a 1 :200, e colchões de 
todos o? enchimentos próprios á 
paiide. Vae encliel-os a casa do 
fréguez, sejam os colchões ve
lhos ou novos, pelo preço de 300 

Ireis, sendo de casados, e 240 
Isendo dc solteiros; e sendo cheio 
le acolchoado de 400 até 600 rs, 

sob fist'°f* a tambèfn qualquer mobi 
lia de moías, com todo o esme
ro; vende capachos é esteira- 
para saljas, das melhores fabris .1: .1 . .. x.i _ . 11. '

RUA DA RÍaINHÁ 
serviço permanente

Rodr igo José Leite Dias, 

jpharmaceutico, participa aos 
ex.1*"*  facultativos e áó publico 
que conserva aberta toda a noi
te a sua pharmacia, onde podem

hora;

L/Uielaria imara-
nénsc

O ABAIXO assignado, pro
prietário d este estãbelecimeíito1 
commeróial. faz sclente ao pu •! 
blico por este meio que continua 
oiu o seu negocio na mesma! 
casa, largo de 8. Sebastião, e— 
a mesma firma de Cunha Ct G.‘; 
esperando que os seus amigos e 
fregúezes continuem a fornecer- . f • ? ,
sè do seu estabelecimento, oíidõ cas do Porto.Compòé ^dssiana- 
encontrarão o uiais variado e thtííparehtrfpara.[«nçlla», e» 
completo,sortido de todas as cu- *a^ toda a obra de colchoaria.

’ telarias, ferragens, pregagens e 
todos os artigos proprios pará a 
construcção de prédios. ” ~~ T

Guimarães 15 de setembro db PH AIOLtCIA — DIAS 
1883. .. f .

José Mendes da Cunha.
•i , , 698

Novo estabeleci
mento de cutelaria 
ferragens e prega
gens.

GERVASIO Antonio Pinto, 
participa aos seus ãúxigos e fre-l 
guezes que abriu o seu estabele
cimento de cutelarias, ferragens 
e pregagehs no Campo do Tou- TRABALHA PELAS CASAS 
ral n.° 38 e 39 (ás escadinhas) e Joaquim da Silva, artista sa 
que a todos servirá por preços pateiro, oflerece-se a ir traba-• 
inodicos e com promptidao. ilhar pelas casas, pulo modico

Guimarães 1 de novembro de preço de 160 reis por dia g co- .... .
1883. imida, podèhdo ser procurado na procurar medicamentos a toda a

* Gervasio Antonio Pinto. Tua Duuãvs i»."’ 11. hora.

RELIGIÃO E PATRIA . ____________ _________ ■_________ ;___________--

wospep / m i portuense

João Francisco Guimarães
rua DALCORAÇA—GUIMARÃES

ÃAV. i /ÇO MUITO MELllORAbO

parà fòrà
|» nu ui to çomi»o<|‘>w v

Àníoiiio Seraliiíi Affonso Barbosa 
com estabelecimento de mercearia 

e conleiláíia, vinhos maduros, 
Vn”-arr;d’adõs e ao retalho

r ALFÁÍiTÊ
Manoel da Cruz, tendo dissol

vido a sociedade que tinha com 
João Baptistá Pimenta em uma 
otficina de alfaiate, avisa os seus 
amigos e freguezes que continua 
com a mesma ofliçjna na sua 
nòva morada na rua de Paio 
Galvão, eín .frente á estação dos 
Boihbeiros \ oluntarios. 719

A Junta de Parochia de S. Mi
guel das Caídas de Vizeila :
Faz publico qúe por espaço uumco uc uuvC, w --------r------- r-—j--------r -.-- ----- ■—

de 30 diái a contar da dàta des- fructas, [sem competidor] do que èâo provas evidentes ac e.Xpo
te', está eti'i cobrançà em casa do siçôes ho Palacio de Crutal Portuense em 1877 éJ879, nàs quaes 

jthesoureiro, na rua da 
n.° 9, a derrama parochial rela - 
tiva a<> corrente anno. I

íio «cu hrm eònucchlo local

KUÁ DA SENHORA DA GUIA N.° 31 a 39

PARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes, qiíe, no seu 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali
dades de doce, o mais apurado possível, tanto para chá, como de

a Rainha o dito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata.
Xo mesmo estabelecimento se recêbehi èncÓmmehdas de 

_____ ____________  S. MmueLdoce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e de 
<las Caídas de Vizeila, 10de°no-icarne, sardinhas de doce, etc. por preços mudicos, garantindo- 

!se a boa qualidade, de lodos > : t-ncrm».----------- . . .
Chá Hissâo e pérola dè superior qUalidàde a ! :00<J, 1 -20(r, 1 tW»

-.Manteiga ingleza de primeira qualidade.
Queijo de ditferentes qualidàdés.
Massas de Coimbra de primeira qualidade.
Holàclia ingleza de diversas qualidades.
Farinha de S. Bchto.
Ditá de Maizena.
Dila de Seruy.
Dita de Tapioca.
Dita de Araruta.
Dita de Pedro Augusto Franco [Ferruginosa’).
Doce de Goiajjadade primeira qualidade.
Murcellas de Arouca.
Rebuçado^ de Abenca.
Chocolate hespauhol dc primeira qualidadè
Pimentos do Império do Brazil.
Conservas inglézas.
Cerveja ingleza.
Cognac superior.
Champanh superior.
Cdria legitima do Páraty.
Licórei de todas ãs quíJidades.
Gazozas.
Café flor., .
Sortimento de papel de diversas qualidades.

Wínlioai <los miiié acreditados do Pòrt^
». sem garrafa
Porto antigo........... 700
Moscatel de Setúbal 700
Duqué?. *........  600
Legitimo do Porto.. ô00

» Bastardo. 50ÓBastardo. 500 
Moscatel. 500 
Mal vazia. 5Ó0 

Pòfto velho 400 
300 
240 
180 
200 
150 
120

> ■’ T)

Vinho do Porto...
1 hto de Mèza.........
Dito de dita...........
Dito de Lagrima..
Dito de Meza.........

x • . Dito de. dita...., -
Vinho ao retaího a 60, 80, 100 e 120 reis.
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 16Õ reis.
Vinagre ó mais superior a 40, 50, 60 c $0 reis o quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros que não Vão acpí 

mencionados, pertencentes ao mesmo ramo de negocio.



RELIGIÃO E PATRIA

P1LVLJS E VNGUEN1O bí

< < oiti|i»v*hín ilidia antiga de

111*114»

T.íWS

AQUETÈS A VAPOR ENTRE

ishoa

(Incorporada porcaria real rui C8-ÍO

porlos (lo, Brazil 
Rio da Praia
a, saliir ei» 29 (le kovembro pura Per- g*  
narabuco, Maceió, Bnhia, Rio de Ja- -í* 2 
nei.ro, Montevideo, Buenos*Ayres.  õjy

em 14; de Dezembro para 8. V.icente, 
Peruanibiiqp, Rahia, Rio de Janeiro, qr- 
Sftntos, Mon.tevqdeo e Buenos-Ayres.

Tltljl.W.r , sae,.em 23 je Dezembro pura Peruam- cti 
bueo. Maceió, B:|.hia, Rio de Janei- 
ro, Montevideo e Buenos-Ayres. ôÇ,

õ/o Acccitani-sc passageiros com trasbordo pàra Do' 
«O muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agerí- 
aJ? eia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente

Williani <’. Tait ou nas diff-eretítes cor- fè
St resnondencias eur todas as principaes ci^atie# e villas. 
». s

Unico correspondente em Guimarães o sór.
I UIZ '^os^ Gonçalvfcs Basto—em 8. Damaso. jMj

Vinhos legítimos ! 
do Douro

Manoel Joaquim .%(!<»■>«<> 
IBarbowa l

132-RUA DA RAINHA —
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
3(>(i 
300

Vinho antigo superior 
» 
> 

)► 

» 
»

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel x» 
Malvasia segunda 
Velho.........

•Meza........... .  • •. i
»............•.. .. . .

IMIuImm de lioúuay

Esle remedioé nní*erKálmen  
te. conhecido éornó o mais eí- 
ficaz que se conhece no inundo. 
Nào fia senão uma causa uni 

. ersai de Iodai as doença.*,,  iduc, impureza dé sangue,, que è a 
•onle (La vida. Esta impureza depxfssa .sc rcciiíica com o uso 
ia- Pílulas de H 'II: " . . àí quaes oliramio çomo.depuradores do 

estoinago e intestinos, por mrirt dãX suas propriedade balsâmi
cas purificam o^thigu?. Mão tom e energia aos nervos e musco- 
’ )S, ftlilo 0 tyOmna
Elias excedem qualquer uutro remedio ern regular a digestão, 

Operam da maneira mais sadia e effdcliva sobre o ligado e rins, 
iégulam as 'secreçòey, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, rim rcct io. e*.pc;  jmrnlar seus elleitos salu
tares e corróborafdes. regulando as dáses conforme as inslrucçôes 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada,

Lngueiito dc líoloway

A scicncia da medicina nâo 
prodezio até hoje remediW algum 
que possa ser comparado a esle 
maravilhoso Lnguento, que sr

<ns,siinelha tanto do sangue que, na verdade, Jorma parte d’esle e, 
.. çirwlando cóm aqublle íhiido vital, e.tpelle Ioda a matéria impu

ra, sara eliijipa. todas as parles infectadas, c cura quahpttr sm - 
le,Jc cbi.gas e'ulceras,;; . . > ‘ -

DO BOI.liÂO

POET0
353 ■— llcia FeriíuiHlej S huanaz—3.^3

llu.uod Jose da MBA 
Ml ira nda

Cavifo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabW 
cimento, bilheies, meios-, q‘úarttA 
oitavos, e fra^ções de dilfenules 
preçós da lolcria de Lisboa dà 
próxima èxíracçãp.

0 mestrio- vindtrn par|e do L»' 
iliélç da soi te .-grande, em Itucçocí} 
de diHerenles pieçus dacxi!acçt-ò 
ije,13 d’abri-1. 11

Miiíob
Em uiauusciipiu t aubre qual

quer assumpto i:b00 rs. poi ca <à 
um. Por cada coilccçau ué Uoza 
13:5UO rs.

Quem pettender dirija seaAy- 
ies Pacbecu, nu Semiínu iu de r>à 
muge. _______

aáiiipresa—-galeria ro- 
iiaautivu

BIBLIOTHECA 1LLCSTRA 
DA

Cáda folha lu rs. Cada estam
pa lo reis. Desenhos dt M. Alaè 
cedo. G ra v m as dc 1 . T„s»or.

Assigiia-sc em Lisboa cin so- • 
das as livrarias, cem iodas ta

ser
(T??’rgHki a rua ua Ai alava, 101

J>....
».. ..

Lágrnna

MlEMiA MORAL codigo doJury
Tradúcção tio

Lacltarel Luiz Bíilièàtt da Eon- 
eseca 1'Litu de fyeilaa

1 • reç o
Ern grosso volume. . . '800 r< ià

Este livro importanlissiinio 
indispensável aos jurados, es- 
aõs juízes, agentes do Mmiste-*  
rio Publico é advogados, ach- 1 
»c á venda em G uimarães uo beiri, • ' 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.‘, rua da 
Rainha 43, 45 e 47?

liste estabelecimento tetrdo alimentado o seu máchinismd. c 
reforiiiadoó seu pessoal, está habiliia io para a. fabricação e coí- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, c : qmmsquer cons- 
trucções eivis ou mechanicasj a preços reduzidos.

Acceita portanto encoinmemlás pura o fornecimciito de co 
berturas metalioa.% vigamentoè, pórCõòs e varandas- machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos parã agu^ e ãzeilè, es - 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
falharia ou mecha nica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de l.ou 
ça de ferro estanhado, fogões p.»ra cozinhas e salatf, estufas, guar- 

200 d" u"“-- A----------- m —• .........à

240
180D

»

A estes preços augmenta-stí 
50 reis da gnrrafa:

Hovo COiisiilíorh» medico 
ciru r.giro

O med ico-c i riirgi ã o
JOAQUIM JOSE’ I)E AI EI RA

Abriu o seu Consuhorio Me
dico r Cirúrgico na rua de D. João 
n.\ 83. 1andar.

da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para có|iiar c 
sellar, engarrafadorea, arrolhadores e esmaga-rolhas; corta pd- 
Ihas, cruzes para manzolóos, torneiras de ferro e metal, bdhcos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir^ torradores para fcafó e 
muito»outros objèctos proprios para ut>o domestico.

€?h;ipa zincada para folhados 
JilZA E OI^DEADA.

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De Um/> 1(1 ou 3/8*  .polegada a 200 reis o kilo. — De 
ou 1 e meia polegada a 140 reis.—De 0m,l5 a 
ou 5/8 a 2 plolégadás. a 120 rs.

Coniprg^ e^\e^Íorefr.a õQreja teni desconto de 5 por cento.

0OT.l 25 
0m,0v5Õ

BICHAS DÊ 8AW8AB
BENTO «roiiveira Machado; 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 è 109, tem grande, sor

timento de ‘ueíias irancezas, de 
1/'qualidade, para t-angrar,; pg : 
quaes manda deitgr tahto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por .pessoaszbabhli’.,. 
tadas. Támbem vende ou aluga 
qualquer porção que (pieira

—7 77":—r
Assigna^sê pnicaiaente no escriptqrio da administração, rua de S. Pyid 

-Annunció^ e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs
Uma sei ie ou 50 numeros 1^/HIO bollui avulso oh siippldínento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeros 1:500 

_____________• " ______ <>sta redacçm» dois exemplares.
' Ctl-MAliAES—TYprVlMAKÁXENSE,—RUA DE S. PAIO. ~~ 1

SEM ESTAMllLÍIA COM ESTAMPILHA


